[image: image1.jpg]


Universidade Federal do Rio Grande - FURG

10ª Mostra da Produção Universitária – MPU
Ciência, Tecnologia e Compromisso Social: um desafio para a Universidade


METODOLOGIA PARA ESCOLHA DE SINALIZAÇÃO EM INTERSEÇÕES URBANAS
Bruno Rebechi Dalle Mulle, Rafael Pereira Sá, Prof. Dr. Milton Luiz Paiva de Lima 
Palavras Chave: Sinalização, vias de transporte urbano.
Resumo 

       O objetivo do trabalho é definir qual o melhor tipo de sinalização para uma interseção: com ou sem semáforo. Uma justificativa para a realização deste estudo é a relevância de aumentar a segurança em vias urbanas.
       Foram coletados dados no cruzamento das ruas Rua Benjamin Constant e Vice-Almirante Abreu, em 7 períodos de uma hora cada, a fim de obter o horário de maior fluxo de veículos. O intervalo que apresentou o maior fluxo foi das 18 às 20h, sendo que a hora de pico ocorreu das 18 às 19h. Assim, esta hora de pico foi considerada para a realização das médias de fluxo nos três sentidos.

      Posteriormente foi aplicada uma sequência de etapas de cálculos para se obter o tempo de atraso médio da intersecção sinalizada com placa tipo “Pare”. As etapas foram as seguintes: obtenção dos volumes de tráfego dos diversos movimentos, determinação do intervalo crítico, intervalo mínimo, capacidade potencial, impedância dos veículos, capacidade real, atraso médio, atraso médio por aproximação e atraso médio da interseção.

       Através do uso da Metodologia de Webster foram realizados diversos testes para vários ciclos semafóricos, com o intuito de se conseguir o melhor ciclo para a intersecção, ou seja, aquele que minimizasse o tempo de espera dos veículos e conduzisse a um melhor nível de serviço.
       Comparando as possibilidades de sinalização conclui-se que a sinalização com semáforo é a mais indicada desde que sejam usados valores de ciclo do semáforo menores do que 73s.
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